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Com Privilegio 


Quinta feira 3 de Fevereiro de 1757. 


ALEMANHA. 
Jaya 26. de Dezembrro. TES RES 
a ! Baram de Reischach Enviado:e traordi- 
a nariode Suas Mageftades Implllaandos 
Romanos recebeua femana pafiada por . 
68 hum Expreflo'a noticia de-havér a mui- ] 
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NJ to Auguftã Imperatriz Rainhadado ahuz, 
po 1 o dia 8 docorrérite humnávo Archidu-. 
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Eos Eftrangeiros na Corte de Franfa ;e fe apeou emcaza 
do Conde de Affry Miniftro Plenipotenciario de S. Mag. 
Chriftianiflima. Dizem que traz huma Cômiflãô impor- 
tantiffima para efta Republica. Logo no dia feguinte teve 
audiencia de Madamaa Princefa Governadora, e tem efta- 
do em conferencia cô os principacs membros do governo: 
- As ultimas Cartas de Dre/7 nos dizem que Saxonia 
“fe nad viu nunca na grande atenuallâm em que ao profente 
feacha, que a confternaflãõ dos feus habitantes he geral; 
q Monfr | Heinecke Cocelheiro do Concelho da fazenda foi 
prefo por ordem do Rey de Pruflia, e metido'em calabou- 
ço das cazas da Camara de Dre/ia : q fe leváram daquela 
Cidade para a de [73/le muitos fardos avaliados em hum 
milham de efcudos: Que o Coronel Munfein vezitára à 
24 de Novembro o Almazein reat da parte da porcela- 
na afabrica da China, e fefizera smbem hum inventa- 
rio da que havia nade Drefda: Que o Magiftrado da mef. 
ma Cidade eftá obrigado a pagar ao proprio Coronel 
1500 reykdalcrs, (ou efcudos) por mez para as fuas fobre- 
mefas : Que o preífo dos mantimétos fe aumenta cada dia 
mais pelos muitos que compram os AfTentiftas Pruflianos: 
Que ainacçam do Cômercio tem fufi pedido os grangeyos: 
Que os habitantes reputados por mais opulentos achaô ho- 
Je com muito trabalho o neceffario para a fua fubfiftenciá,e 
6 Potro fe diminue porque o grande numero de reclutas 
fe fazem obrigaa fe defterrarem gridonumero de moffos, 


pão Officiacs, ede aprendizes. 


Montfr. de Cauderbach Concelheiro de guerra, eRefi- 
dente de S.Mag.Poloneza Eleytor de Saxonia aprefentou à 
Suas Altas Potencias os Senhores Eftados geraes das Pro- 
YVíncias unidas hum memorial aflaz. dilatado da qual Sua 
Mageitade Poloneza contradiz tudo o deduzido em outro 
que a 25 do mez de Outubro lhes foi aprezentado da parte 
do Rey da Prufiia; e depois de varias affeveraffvens de 
quanto eftr inocente de tudo o que -Sua Mag, Pruflia- 
Sei IDput , diz que recebe da maé de Deus tudo o-que 
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alia Divma Providencia foi fervido ordenar, am cidades 


| 


as 7 = 

Na 25 

* licidades dos feus fubditos lhe tem penetrado o coraãõ, 4 
mas que efpera da mefima Providencia os beins, ca juítiffa, 
que ella prametcaos coraflvens reétos, e puros; e efperará 

; fempre com toda a mais inteira côfianfla o apoyo,efocor- 

| ros dosfeus Aliados, e naô póde duvidar da parte que S.A, 

à P. naó deixaráô de tomar na profperidade de hum Eftadd 

] emqueS.A.P. e os feus fubditos fãô taô effencialmênte in- 
tercflados. 


GRAN BERTANHA Londres 10 de Dezembro. 
Parlamento de Gran Bretanha fe ajuntou na fórma 
coftumada no Palacio de Weftminíter no dia tres do 
corrente. O Rey veítido na-fua rôupa Real, e com 
todas as infignias de Mageftade paffou a Camara dos Se- 
nhores, e mandando chamar a dos Communs fez a am- 
bas a fala feguinte. 58 
MYLORDS E MESSIEURS. * 

U vos fix ajuntar cm buma conjunâura que requere ex- 

prefjamente as deliberaçoens, 0s avizos, eos focorros do 
meu Parlamento; 6 efpero q mediante a afifencia Divina, a 
uniarm, e conflancia das meus ficis Valfalos, me farâm fabir 
com honra de todas as dificuldades, e manterâm atê o fim a 
dignid:d: da minha Coroa, e os (eus inconteftaveis direitos 
contrao antigo inimigo defte Reyno. 

Eu falo principal objecto da minha attençam., e do mew 
cuidado focorrer,e confervar os nofjos dominios na. AmericaO. * 
— extremo perigo à que as molas Colonias daquella parte do mun- f 

do fe acbamexpojtas, pelas perdas que ali havemos tido ulti-' 
mamente, requer refoluçoens prontas, e vigorozas, pá 

Huma deffença igualmente vigorofano interior da wo(ja 

terra,deve ocupar principalmente o meu efpiritu, e nao bê p 
objedo menos digno da minha vigilancia , mem tenho tio sem 
coraçam dezejo que mais o ocupe, qe deprocurar ao meupova À 
huma julba fatisfaçam a efe refpesta. Tg SM 
-— Paraefe fim buma milícia nacional proporcionada go di- 
reito da minha Coroa, e da meu Povo, pode fer bum remedia 
“eniajoço em lato erigo fraud ealfim recomendo o efrabas 
e na Luzia 
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46 « » co É 
lecimento dera Milicia as cuidado, e cs diligencias do met 
Parlamento. 
Auniam quai incrivel que fe tem formado entre Cortes Ef 
trangeirás, e as infelicidades, que defta fatal uniam podem re- 
Jiultar pela entrada de tropas efirangeiras no Imperio; defrofe 


Jando as fuas conflituiçoens, abolindo o /eu fiftema, eos amea- «. 


gos daoprefamdo Partido Prorefante, [am fuccellos que pd- 
dem infpirar aflicam ao menor dos ficbditos defra Naçam; na 
qual todasas da Europa terao fixos os olhos em quanto durar 
efaniva ,e perigoxa crifi. a 
Exacabo de mandar outra vez para os meus Efrados dê 
Hlemanha o corpo das minhas iropas Eleytoraes, que tinha 
mandado vir para efe Reyno à infancia ds meu Parlamento ; 
confiando do zelo, e afedro do meu Povo, à defenta da minha 
Pefjva, e do mew Povo. 
E logo falando coma Camara dos Cômuns em particu- 
lar Ihê dife. ; 
MESIEURS DA CAMARA DOS COMMUNS. 
U ordenarei,que feentregue no volta Mefi a [eu tempo à 
Rol das dejpezas, e efpero da volla prudencia, que aten= 
dendo à efRas defpezas confideraveis preferireis os esforços 
mas vigorofos à buma planta de guerra menos eficaz, e por 
confequencia menos commua. 
Eu vos tenho expoffo os perigos ,e as wrgencias publicas» 
vds deveis ter cuidada de deminuir os fardos, q julgardes ine- 


Vitaveis,de tal a carregareis, etirareis do meu Povo - 


O menos que for pofvel. E logo tomanda a falar com am- 
bas as Camaras » Continuou dizendo 
MYLORDS, E MESSIEURS 

Am pofho deixar de vos dizer que ponhaes os olhos no que 

padecem os pobres pela carifria do trigo, e mais genero 
degrai; eos inconvenientes, que daqui ddem refultar, e re= 
Gomendo 2» valo cuidado as cautelas nece arias , para preve= 
281 as confequencias de taes manobras. Edo 

O noi infelix oque no Medeterraneo tem produzido da . 

Porte dos meus fubditos provas evidentes de queamam ternas 
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frente a minha bonra; e daminha Coroas, e 710 Pidlems deixar” 
e de 
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deencontrar da minha parte bum jufo retorno no infatigavel 
cuidado, e esforços coniinuos para a gloria profperidade, e boa, 
fortuna dos meus Povos. 

Retirando-fe Sua Mag.depois defta pratica, refolveraõd 
as duas Camaras no mefmo dia aprefentarlhe memoriacs 
em audiencia, nos quaes refponderiaô atodas as fuas ex- 
preffoens, e propoftas; ecom efleito O fizcraõ aflima 5.do 
corrente: exprimindo o feu grande zelo da gloria de Sua 
Mag. e do bem da Naflaô, teftemunhando quando lhes he 
fenfivel efta pouco natural uniao entre as Cortes cftrangei- 
ras ; e prometendo'os Cômuns acordar a Sua Mag.os fubfi- 
dios necefirios para fazer elfectivas operafloens,que SM, 
julgar convenientes projectar,para desfazer as medidas dos 
inimigos da nofii Naflão, e dosmofios interefles. A Cama- 
ra dos Senhores dizia no feu Memorial o feguinte. 
CLEMENTISSIMO SOBERANO 
O'< os amantiflimos,e fideliflimos fubditos de V.M, 
5 os Senhores Efpirituaes, e temporaes juntos em 
» Parlamento pedimos a V.M. a permiflãô para lhe render- 
» mos humildemente as graflas, pela benignidade com que 
» nos faltou do feu trono. . 

» À importancia da prefente Crifi,eas perigozas confe- 
» quencias,que podem refultar da uniaô fobrenatural de al- 
» gumas Cortes da Europa, f2ô taô fenfiveis a efta Camara, + 
»que entenderiamos, que faltavamos ao que devemos aflim 
» 4 V. M.como à Patria fenad vieffemos fazer aos reaes pts 
à de V.M. as mais fortes afleverafioens , de que concoire- 
+ remos com quito pudermos para o bom fuceflo das mê 


>» 


“ » didas, que julgarem mais próprias para vingar a honra da 


»» fua Coroa, e manter o juíto direito de V.Mag.e dos feus 
» fubditos. APR Rr E 
»Permitanos tambem Senhor, V.M.lherendamos bumik 
» demente as graflas- pela bondade q teve de condefcenders 
» com a fúplica do feu Parlamento , mandando vir hura 
» corpo das-fuas tropas Eleitoraes à eftePaiz, para afbfti- 


» Tema fua deffenfla em huma conjuntura taó critica comp. 


maquela ; em que noshavenos achado, e. na 
e gês 
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» Reconhecendo plendmente as obrigafoensem que 
»eltamosa V.M.tomamos a coufianfia de virhoje ao pê do 
»» feu Realtrono , pôr o tributo do nofTo vivo reconheci- 
» mento, pelo paternal cuidado, que tem tido de focorrer, e 
» proteger as noflas pofleflvens na America. Naô reconhe- 
» cemosmenos vivamente a atenffão que V.M.tem moftra- 
»» do paraa feguranfia defte Reyno recomendando ao noflo 
» Cuidado formar huma planta de deffenfa interior, q pofiã 
»5póra V.M.em eftado,de poder empregar fora com vi gor, 
» €.bom fuceflo, às forflas da Gran Bretanha. l 
»» À felicidade ( Senhor) que gozamos como fuave 
"»» governo de V,Mageftade requere aos coraçoens a ome- 
» agem de hun vivo,e finccro reconhecimento, c o nov 
» dever hcafleverar aqui pelo modo mais forte, q femnos 
sfzerem defanimar os fucceflos da guerra por mais que f - 
» Jaó,faremos com gofto,e com ardor os mayores esforílos 
» para tirar a Vofla Mag.de todos os embaraflos em que fe 
»» acha, para fuftentar a honra, c a dignidade da fua Coroa, 
» einterefes dos feus fubditos. o 
»» VofTfa Mag. nos permita tambem que lhe rendamos as 
» graflas por efta paternal compaixaô que tem moftrado * 
»» do que os pobres padecem coma careítia do trigo; e afle- 
» guramosa V.M. que vamos logo fazer defteartigo, obje- 
“ss to immediato das noflas deliberaffoens, aflim de lhe dar 
» PrOVIMENtO, taô prontamente como à natureza,e impor- 
» tancia do cazo requerem. : 


) Havendo o Rey recebido efte Memorial refpondeu à 


feguinte 
MYLORDS 
4 Uvos agrdeçoo Relo,e affeito q me teflemunhacs nefiepa- 


vel, As Vivas exprejides cô as quaes me renovaes às aife- 
Verácics darefoluçao chm Gefiaes de concorrer com todas as 
vojãs forças para a deffãça dos direitos, e pofe/36es da minha 
Coroa, m Cduzam 4 mayor fatisfaçan, É ai feguros dequê 
O vifo que beide fazer da cifiança que em mim tendesyferá uni. .. 
SAmenie Drofeguir as medidas que a Crife da conjuntura 
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ps :neceário, para 0 benefício, epraperidade das meus Bau 
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F- No Memorial,que a dh Cômuns aprezentou 


! 
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ao Rey, que he mais dilatado , fe diz, quena Critica con. 
+, juntura em que nos achamos, os fcis Cômuns fe confia. 
Y ,, vaô alem da ajuda de Deus na prudencia, e magnanimi- 
7 » lade do Rey, alegando algíis exemplos dos Reysantigos 
— cujas acçoens forad gloriofas por ferem ajuftadas com os 
pareceres dos feus Povos, Que a Camara dos Cômuns 
» unida, e affim animada tuftentará a Sua Mageftade con- 
», tra todas as dificuldades, e deffendera ate a mayor extre- 


“ ,, midade a dignidade da fua Ceroa, e os feus indubitaveis 


», direitos contra o antigo inimigo deítes Reynos: Que ef- 
» tão bem perfuadidos q tendo S. Mageftade forffas fuffi- 
., cientesno interior do Paiz, fe vera refpeitado fóra delle 
»» € em eftado de fuftentar na Europa o credito, e a confi- 
+» deraffam que convem a hum Rey da Gran Bretanha, não 
»o Obftante eita eftranha, e fatal uniaô, quetem produzido 
» o continente huma mudanfla tão nova, ede tanto peri- 
» go: Quea Camara vê com ha extrema fenfibilidade os 
» funeltos fucefTos da guerrano Mediterranco , e na Ame- 
 »ricase que fará deftes triftes fucefTos o objeito mais fério; 
» mas não condenando a ninguem fem fer oúvido,e fegun- 
»» darà coin toda a conttancia, gofto, e prontida6 o cuidado 
» que S. Mag. tem de focorfer, e confervar a America no 
+ meyo dos perigos, que ameaflab cada dia mais as eftima- 
» veis Colonias que S.M.poflue naquele Paiz; finalmente; 
» acabão affegurando a Sua Mageítade que examinarâm 
» Com grande atenflam o negocio dos trigos , e remediaram 
» OS abuzos que tem dado ocazião à careítia. 

Efte ultimo ponto foi o primeiro poronde as duas Ca- 
niaras principiarão as fuas deliberaffoens ; e fe paflou bum 
Bill para prohibir a fahida, e tranfporte do trigo do Paiz, 
* durante certo tempo, eno metmo dia 4 mandou Sua Mag. 

O mefino por huma prociimaffãd, que ordenou fe execu- 
tafle em toda a Gran Bretanha, e Irlanda. É 

No mefiro dianomeou Sua Mageftade a Monfr. Gui- 
fhelimo Pirt para Secretario de Eftado da repartiffad do Sul, 
em lugar de 40h/r. Fox, e tomou pofig deite Ingar à po 
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ren em hum Concelho que fe fez no Palacio de $. 


; Ho efti ande féno bom fucefTo 
ayme. TYodaa Naffãô eftà com grande 1 
J feu Minifterio pela fua grande capacidade, pelo feu co- . 
nhecido defintereflé, e pelas fuas idéas a favor da Patria. 

O Cavaleiro Givilhelmo Bakeney Tenente general dos 
exércitos AelRey, que fuftentou tanto tempo a deffentã 
de Mabon, foi criado Par de Irlanda , naó'com o titulo de 
Vifconde de Inmiskeling , como alguns differam mas de 

» Baram de B/akency no Condado de Galloway. Continua-te 
afazer Mapinheiros em todos os portos mafitimos do Rey- 
no. Por toda a parte fegocad caixas- para affentar volunta- : 
rios para 0 ferviffo do Mar,e da Terra, Ettaô fete Regimê- . 
tos prontos a embarcarfe ao primeiro avizo,e fe fufpeita 
fãô deftinados para hãa emprefa de q o Almirante Vernon, 4 
e o General Barad:de Blakeney tem formado o projeéto ,: 
e feraô encarregados das ordês com & a devem executar. . 

PORTUGAL Lisboag de Fevereiro. 

Uas Mageftades fideliflimas continuaô com bem per- | 

feitiflima fâude o feu divertimento da Cafã na Cou-: 
tada de Palma, donde fe diz paffarão brevemente para, 
aVilla de Salvaterra de Magos, onde fe teuniriô coma 
Serenifima Senhora Princefi do Brazil, e com a Se- 
renillimas Infantas 4 fe achaô ha muitos naquelle fitió . 
e nclle fe divirtiçaõ tambem com montarias, e caía doar. 

ADVERTENCTIA af 

Sabii de novo à luz pública bum livrinho 

vem oitavo intitulado : Portugal confolado, -e.- 
inftruido depois das fatalidades de hum terreiho- 
to; few Áutor o P.M.Fr. Manoel da Epifania, 
Religiofo de S. Francifco da Provincia de Por, 
tugal, e Leytor jubilado em Theologia. ni 
Vende fe nolivreiro do Adro de S. Domingos. E 
em caxa dos Irmãos Ginioux ao Roo novo, E ao 
Senhor da Boa Morte na loge de bum Frapcea ; 
Mercador de livros. RCC 


pan DT NPR PRE 


41 


de S.Magcftade, 


Quinta feira 10 de Fevereiro de 1757. 


FRANÇA 

Purizizo Dezembro. 
Univeriil difienas , que exifte ha tan- 
tos annos neíte Reyno, fobre a acei- 
talão abfoluta da Bull Unigenituss 
dando ao Partido opolto o titulo de 
Janfenifta; fez ajuntar o ano paflado 
nefta Cidade todos os Arcebifpos, Bit 
ã Pos, e mais Prelados, que de direito 
coftumam afliftir nos Synodos nacionaes; e naô poden- 
do depois de muitos nezes de pondcraçoens, achar O 
modo de 0s compor, recorreu toda efta iluftre affem- 
bei ão Summo Pontifice por buma Carta, em que lhe 
expóz tudo o que fe Paflava, o remedio que o Rey 
E lhe 


e À pes ; e 
the aplicira com a fua dMaráilRo de Setembro do amo 


de 1755, cas confequencias, que efta perturbaflaô po- 
dia ter. 5.Santidade lhes refpondeu, e fobre a mefina ma- 
teria efereveu a S.Mageftade, repretentando-lhe fer a dita 
Bulta huma decifão da Se Apoltolica, e aflim hi ponto 
de religiaó,que devia fer geralmente aprovado ; e feguido. 

- O Breve mandado aos Prelados fe imprimiu fem 
nome de Ollicina em quarto em oito paginas, e duasco- 
lunas cm cada húa, na primeira a tranferipfiao do Breve 
na lingua Lativa, na fegunda a fua tradufião na Fran- 
cefa. À data de Santa Maria mayor, em 16 de Outubro 
1756, decima fetimo anno do Pontificado de-Sua San- 
tidade. Foi efte Papel denunciado no Parlamento defta 
Cidade, onde vifto por todas as Camaras juntas, e ou- 
vidas as conclufoens do Procurador geral do Rey, foà 
“mandado fuprimir, e recolher todos os exemplares ao 
vegifto civil da Corte; e fe ordenou, c deffendeu a to- 
dos os Arcebifpos, Bifpos, Vigarios geraes, e Proviforess 
e atodos os Reytorcs, c Deputados das Univerfidades > 
Corpos, e Comunidades Eclefiafticas receber, fazerler, 
publicar, citar, imprimir,nem deftribuir o dito Breve, 
nem exccuiar direita, nem indirectamente debayxo de 
nenbum pretexto que feja,- nenhumas Bullas, Breves , 
ou expediçoens, emanadas da Corte de Roma, fem 
Cartas patentes do Rey regiftadas no Parlamento , O 
qual quer manter como fempre tem feito o direito, € 
precminencias da Coroa o poder, ea jurifdiçao dos Bif- 
pos de Eranflã, as liberdades da Igreja Gallicana, as ma- 
ximas, e ufos do Reyno, e as regras da Igreja na fua 
form, ce visor. Paftou efta refoluflaô. por areíto ao re- 
giftro do Parlamento. 

Sobre efta materia fez effe Tribunal reprefentaffoes 
ao Rey, e 29 do corrente lhe levarad o extracto se 
arefto que tinha feito contra huma Carta paftoral do Bif- 
po de Troyes con o Sua Mageltade lhes; havia: ordenado 

no 


+ a 
Wo ty 


| 


| Bo, 


k 


43 
no dia antecedente, e tortant o primeiro Prefidente a 
Verfuilbes atavera repoita;S.Mag. lhe dife Eu entendo toda 
aimportancia do objeão geral que me occupas Eu farei reflexab 
Jobreas reprefentaçõens do meu Parlamento. No dia 11 fo- 
rão os metinos Miniftros a Ver/ailhes para receberem as 
ordens, mas o Rey lhe dife Como tenho tomado a refo- 
luçam de explicar eu mefino a minha vontade ao meu Par- 
lamento fegunda feira proximas nas tenho nada de nove 
que vos diga. No proprio dia pela manhan foi o Gram 
Meoftre das ccremonias ao Parlimento com huma Carta 
de Sua Mageftade fechada, cm que advertia, querer 
na manhan de 13. fazer o acto que aqui fe chama Liet 
de Juftice. Como na Carta fe naô fazia mençao das ma- 
terias, que nelle fe deviaô tratar, O primeiro Prefidente 
ordenou ás Camaras lhe déffem os feus pareceres fobre 
o que devia reprefentar a Sua Mageítade, o que fize- 
raô, mas foi inutilmente. 

A 13. pelas oito horas da manhan fahiu Sua Ma- 
geftade de huma Cali de Campo, que tem no lugar 
de /a Meute, huma iegua diftante deíta Cidade, acom- 
panhado de todos os Principes do fingue Real, de 
todos os Gentishomens da tua Camara, e dos feus: Mi- 
niftros de Eftado, todos de capa, cvolta fem que nos 
veítidos fe vifle mais que o ouro de que eram guarme- 
cidos. O de Sua Magettade ecra de veludo preto com 
huma guarniçao de bordadura; e em hum coche muito 
antigo que fe conterva para femelhantes funçoens; acom- 
panhado de todos os guardas do corpo, e de todos os' 
Motlqueteiros a cavallo , cujas fardas tam cobertas de 
ouro , e prata. Todos os mais criados da Cafà vinhad 
em coches de-cftado melhores , que o da peftoa. En- 
trou em Pariz, e todas as ruas por onde paflou eftavad 
guarnecidas com finco mil homens das guardas Efgui- 
zaras, c Francezas, fem diftância alguma de ombro a 
ombro, da parte direita ri as Primeiras ,. cuja farda 

2 he 
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he vermelha guarnecida dé prata, da efquerda as fegun 
das, findadas de azul agaloadas de ouro. Chegou pelas 
dez horas ao Palacio, êm que fica a fala do Parlamento. . 
Principiou-fe a Mifli, e foraô todos os Embaixadores 
das Potencias eftrangeiras conduzidos por Mon/r. de 
Salíve feu Introductor para huma tribuna, que fe lhes. 
tinha preparado perto do trono, mas finco palmos 
mais alta. Acabada a Mifã fe encaminhou o Rey 
para à Camara do Parlamento com efta ordem. 1. Os 
“Fenentes Generaes das Provincias, pelas fuas antigui- 
dades. 2. Us Marechacs de Campo na mefima fórma. 3- 
Os Duques Pares. 4. Os Miniftros de Eftado. 5. Os 
quatro Secretarios de Eftado. 6. Os Principes do fan- 
gue, e com cítes no melhor lugar Monfenhor o Delpbin. 
7. Os oito Ress de Armas, com as fuas cotas de ve- 
tudo rouxo, todas guarnecides de ouro com as Armas 
Reaes nos ombros, vcftias curtas de veludo encarnado, - 
calçoens, e meyas de foda branca com fapatos da mefina 
cor com faltes, e fitas encarmnadas, e nas mãos humas 
varas, ou Caduceos forradas exteriormente de veludo. 
8. Oito Mafleiros veltidos na mefima fórma com cha-" 
peos pequenos derribados, e nelles plumas de varias 
cores, com humas maflis de prata fobredourada com 
lavores de cfimalte. 

Seguia-fe logo o Meftre de Ceremonias, veftido 
de veludo preto, e azul, guarnecido de oyro com ca- 
pa, e volta, hum baftaõ. de pau preto, com feu cafe 
taô de marfim em huma mão, e na outra hum grande 
papel. Immediatamente Sua Mageftade entre oito guar- 
das com alabardas guamecidas de ouro, e prata, e jun» 
to ao ferro huma borla de franja, as cazacas de veludo 
azul guarnecidas de prata, e fobre ellas huns cazacoens 
de veludo egcamado bordado de oiro: Atrás de Sua 
Mageftade o teu Mordomo mór , e os quatro Capi- 
tãcs das guardas do Corpo, com quaro ii ço 
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da mefima guarda de 80 “homens cada huma, que hiaó 
ficando por todas as cazas, e corredores, por onuc q 
mefmo Monarca paflou até chegar à porta da Camara 
do Parlamento, onde parou, efperando que fah'Tem 
a reccbello quatro dos primeiros Pretidentes defte gran- 
de Fribunal, os quacs tobre a fua toga de veludo negro 
veftaô huma roupa de elcarlata guarnecida toda ce ar- 
minhos, e todos com barretes de veludo negro guarne- 
cidos de galões de ouro. 

Entrou finalmente Sua Mageftade na referida Ca- 
mara, e todas as peflvas, que nella cftavaô, (que ferias 
600 att 700) fe levantaram até Sua Mageftade fubir ao 
fcu throno, que eftava fituade a hum canto com fitial, 
e doflel de veludo rouxo bordado todo de ouro, e nos 
cantos huns grandes martinetes de plumas brancas. De-, 
pois de Sua Mageftade fe fentar, mandou que todos os 
que fe podiam cubrir na fua prezençao fizeflem, e hura 
minuto: depois levantando o chapco, etornando-oa pôr 
pa cabeça difle 

Mefheurs venho boje ao meu Parlamento, para fegurar 
com as minhas refoluçoens a trenqualidade do meu Reynos 
e o meu Chanceler vos vac explicar a minha vontade. 

Levantou-fe o Chanceller, e fazendo huma pro- 
funda reverencia ao trono recebeu da mão de Mos/r. 
Argenfon, Secretario de Eftado os papeis em que efta- 
vam as retoluçoens Reaes, que fe reduziram a tres por- 
tos ú ; 
É Que Sua Mageffade vira com grande defprazer$ 
"as dilatadas queftões:, que havia entre o Clero, aaquelle 
Minifterio, principalmente quando tomaram a refoluçao 
de fuprimir huma declaraçanr da fua vontade a efte ref- 
peito, por cuja razam era fervido que dáquelle dia em 
“diante foffe reconhecida a Builla Unigenituftcomo. Ley do 
“Reyno; porque defte modo. ceflavam todas as queftões, 
e que todos os Bifpos; e mais Eclefiafticas ;, ei fe: 
açiamar 
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achavam defterrados foffem reftituidos às fuas Diocefis, 
os quies ordeúariam à todos os feus fubditos, nam du- 
vidafiem adminiftrar os Sacramentos aos feus freguezes, 
fa fupotizun de ferem Janfeniftas, por quanto Sua Ma- 
eftade lhes ordenava, que todos reconheceflem, e ob- 
brvaflem a dita Bulla, que como Ley du Reyno maa- 
dava reconhecer. : 

IH. Que como havia cinco Camaras de Miniftros de 
petiçoens, € inquiriçoens, enão obftante à multiplici- 
dade fe vam adminiftrava rectamente a quftiça declara- 
“va o mefmo Senhor, que abolia as duas ultimas Cama- 
ras. 

WI Que conhecendo Sua Mageftade que a pouca 
Idade, que tinham muitos, que eram admitidos por Mi- 
niftros no Parlamento, era caufiide que por falta de cx- 
pericneia, nam fizeflem como deviam a fua obrigaçam 
para evitar as confequencias determinava, que daqui por 
diante nam pudeftem ter nomeados antes de 25 annos de 
idade; cuam pudeflem ter voto decifivo antes de 355 
e que nas materias em que o Parlamento coftumava vo- 
tar decitivamente, o nam faria daqui em diante em cer- 
to numero de negocios fem primeiro o communicarem 
ao Procurador geral, para que efte lhes declare fobre elles 
«a refoluçam de Sua Mageftade. 

Lidas, e publicadas aflim as refoluçoens regias, 
-refpondeu à do primeiro ponto o Prefidente da primei- 
ya Camara pouco fatisfeito fubre os outros differam os 
Prefidentes das outras que fe fubmeteriam a tudo o que 
Sua Mageftade dercrminava, e regiftadas todas difle o 
Rey em vozalta, Zrsdes acabado de ouvir as minhas de- 
perminaçoens, e eu ferei refpeitar daqui em diante à mi- 
mhaautaridade contra aguelles, que fondo, meus vailados 
“Wmtentiram Afialarfe da obfervancia do que eu lhes detér- 
mins. Acabada aitim efta auguita funçam, fe retirou Sua 


“Mageéttade com a mefina ordem, e magnifico fequito 5 
E co 
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e o Parlamento fe ajuntotna mefma tarde pelas tvs 
horas , e citeve cm deliberaçam até as dez danoite. 


PORTUGAL 
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Econhecendo Sua Mageftade fer conveniente ao 
teu Real ferviço, e boa difeiplina das fuas tropas , 
que nellas le conferve o exercicio dos Virectores, encar- 
regados do cuidado de as reduzir, e confervar emboa 
ordem que foram creados pelo muito Augutto Senhor 
Rey teu Pac, no feu Real Decreto de 29 de Março de 
1755, foi fervido nomear para o emprego Ge Director de 
toda a Cavalaria deítes Reynos que vagou por obito do 
Marquez de Alorna, ao Excellentiflimo Marquez de 
Tavora, Neftre de Campo general dos fcus exercitos, 
que excrcitara em quanto Sua Mageftade nam man- 
dar o contrario, cujo Decreto firmado da fia Real 
Rublica mandou ao Concelho de guerra, com data 
de3 de Dezembro, e ao Excellentiflimo Marquez de 
Tancos, ratificou anomeaçam, que em 29 dé Março de 
17935 lhe toi feita de Director de toda a Infantaria do 
Reyno. 
a Foi tambem Sua Mageftade fervida, de no- 
mear por feu Real Decreto de 12 de Janeiro do prezen- 
te anno para Deputados da Junta do Commercio Ceftes 
Reynos, e feus Dominios a Manuel Pereira de Faria ,e 
a Balthazar Pinto de Mirando, ambos pela Praça do Por-" 
to, nafórma do Decreto. da infiituiçam da metma Jun- 
ta, de 30 de Setembro de 1555. . ; , 
Faleceu a 19 de Janeiro na fua Quinta de Chem de 
maçans termo da Villa de Thomar, e midade de 8% annos. 
Joam de Soufa Alvim Fidalgo da Caza Real, da illuftre 
familia dos fgus apelidos.. Foi fepultado: na Igreja Mar 
triz da Sabacheiras onde fe fizeram as fuas exequias sa 
grande 
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do pompa funebre. A fua vida era exemplar, e fe. 


tem odfervado, que ficou feu corpo flexivel ainda no 
terceiro dia depois de feu falecimento. j 
Etcreve-fe da Villa dos 4rcos de Vol de Ves ha- 
ver falecido na-fua Caza de Valverde arrebalda dá di- 
ta Villa em 4 de Fevereiro palflado em idade co quazi 


78 annos Pafival Pimenta Sagres de Caldas e -iraujos; 


los, e Padroeiro do Convento de S. Besto ds Capuchos 
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Fidalgo da Caza Real, Alcavde mor da Villa de Barca 
é 
g 


da mefma Villa, para onde toi conduzido o feu corpo 
na noite do mefino dia com a pompa funcbre, que fe 
pratica em femelhantes occafioens, levando a chave do 
caixam feu fobrinho Sima Antonio da Rocha Brito € 
Aguiar, Fidalgo da Caza Real, Cavaleiro na Ordem de 
Chrifto, Alcayde mor do Caftello da Nobrega, e Senhor 
da Torre de Ayuian, e nc dia feguinte fe lhe fez o feu 
funcral, com afliftencia detoda à Nobreza daquella Vil, 
e fuas vezinhanças. Ficou por fucefior de fua Caza feu 
filho primogenito Yaarm Bento Pimenta Soares G vans 
Cóômendador na Ordem de Chrifto, Fidalgo da Caza 
Real, como tambem na mefina Alcadaria mo: de /:ar- 
rellss, em que he fegunda vida por mercê do Senhor 
Rey Dom Joam V. feita em 22 de Novembro de 1725. 


ADVERTÊNCIA 

Livro novo intitulado Planctario Lufitano, que con- 
gem os movimentos dos allros, e be mitito util , e necef- 
fario par os que exercitam a Navegação, e para os cu 
tio/os de Maihemorica. Seu Author o R. P, Fufebio da 
Veiga da Companhia de FESU S, Meire de Mathema- 
tica no Colegio de Santo Antai. Acharfê-ba no dito Col- 
tegio, ena loxe do Adira de Saj Domingos; na de Fran- 
eilco Gonçalves Marquez no Terreiro do Paços na de 
Pedro do Valle à Boa vifa; e na loge de Agofrinho Mar 


vier da Silva, a Sab Lazaro. 


Quinta feira 17 dekeverciro de 17 


FRANÇA 
Paris 27 de Dezembro. 


|S Principes do fangue que affiftirad 
na grande funçao, chamada aqui leito 
pos ne foraô o Duque de Orleans, 
o Principe de Condé, o Conde de 
Clermont, O Principe de Conty, ec 
Conde de la Marche. Dos Pares Ecle- 
fiaíticos fó houve o Bifpo Duque de 
Lan, e. 19. Duques, e Pares leigos: a faber o de 
Uzez, o de Luynes, o de Brifãc, O Marechal Duque 
de Richelieu , o Duque de /a Force, o de Roban, O 
de Luxemburgo, O de Ville-Roy, ode S. Aignan, o Ma- 
rechal Duque de Neailles, o Duque de Litajames, O de 
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Ántin, o de Chaulnes, o*de Roban-Soubife, o de Vil. 
lars-Brancas , ode Laurigués, ode Biron, O de Ja Val- 
licre, o de Fleury; c o Marcchal Duque de Beleisle. 
Era huma hora depois do meyo dia quando o Rey 
fahiu do Parlamento. “Todos entendêraõ, que tudo fi- 


cava acomodado nafórma, que Sua Mageftade o difpóz - 


nas fuas declaraçoens; porém todos os Miniftros das 
Camaras de inquiriçoens , e petiçoens pediram ao pri- 
meiro Prefidente huma aflembléa de todas as Camaras 
do Parlamento ; ao que elle lhes oppóz huma Carta, 
que o mefino Monarca lhe mandou entregar quando 
tahiu ; pela qual lhe deffendia toda à deliteraçao ; e 
aflim fe retiráraô todos ás fuas Camaras; mas reunin- 
do-fe devois na primeira de inquiriçoens, refolverad 
unanimemente demitir-fe dos feus cargos, ec em confe- 
quencia fóormáraó, c aflignárao todos hum acto do theor 
feguinte. - 

» Nós Prefidentes, e Concelheiros do Parlamento 
» abaixo allignados declaramos, que degradados, e pri- 
» vados das noflas funçoens mais cffenciaes, pelas dif- 
» Pofiçoens que acabamos de ler, feitas no leito de Juf- 
» tica, é mais fenfiveis ainda pela impollibilidade total 
+ A QUE ficamos redutidos, denaô podermos fer, daqui 
» em diante de nenbuma utilidade ao ferviço do Rey, 
»€ bem do feu Revyno; penetrados da dôr, que nos. 
» caufà huma diferaça, para a qual naô incorremos , fe 
5 naô trabalhando para fegurar à authoridade do metino 
» Senhor Rev, repoufo da Igreja, e do Eftado: (Def- 
> fraça, que confume o Projecto formado de nos nad 
3» deixar nenhum mevo ce cumprir futuramente as obriga- 
» ÇOens que fio cobiceto principal do noffo juramento 5 
» reduzidos a gemer, vendo os efeitos do fuceflo de 
» defignias infpirados a Sua Mageftade; e da aniquila- 
a 60 eflectiva do feu Paramento, pelas difpofiçoens 
» Multplicadas nó Leito de juftiça nos nam refta mais, 
» que 
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2 que fuplicar ao mefino Sênhor Rey de nos privar 
» tambem dos titulos dos Officios de cujas funçoéns 
» fomos já defpojados; e por confequencia entregamos 
»bclo prezente nas mãos do dito Senhor Rey os nof- 
tos eftados de Prefidentes, e Concelheiros no feu 

Parlamento, e por firmeza o afignamos no Palacio , 
» fegunda feira 13 de Dezembro de 1756. 

Rogaram eltes Miniftros ao primeiro Prezidente 
quizefle levar cfte acto ao Rey o que clle naô quiz 
fazer, mas os Prefidentes das' ditas Camaras foram pe- 
las onze horas da noite à caza do Chanceler, e lho en- 
tregaram, depois de deixarem húa Copia no Palacio para 
fe depofitar no Cartorio do regiftro. Efta demiffam, 
que fizeram dos feus Cargos mais de 180. Miniftros 
defte auguíto Senado, tem metido cm huma profunda 
tritteza todos os que fazem reflesam fobre as confequen- 
cias que podem ter cftes exceflos. O recurío ordinario 
da Juítiça eita fufpenfo. Todos os “Tribunaes ceffá- 
ram de dar as audiencias coftumadas, depois que fe re- 
tiraram os Advogados. 

A 14 pela manhan, onze Concelheiros da Ca- 
mara grande puzerrm fobre O bofete as fuas demifsões 
a faber Mefieurs Tubeuf, Verme, de Blair, Pajit de 
Mutzac, Pelot, de Lataignant, Anjorrant, Frataly, 
DBoucber, Langhis, e Chalan de de tule , e nefte dia 
naó apareceu no Palacio do Parlamento nenhum Advo- 
gado, nem Procurador. A 15 OUIrOS feis Confelheiros 
da Camara grande mandâram tambem a fua: demiffamr 
Mefieurs dele Lwencourt, Lemec, Iknin, Rutault, Fleu» 
bei, e Pajor de Dampierre, e Meffeurs de la Michodie- 
re, e de Semonville fe retiraram fendo Concelheiros de 
honor; dizendo que jà naó fervia6 de nada; porêm na 
noite de 15 para 16 os Miniftros da Camara grande ti- 
veraõ ordem para fe acharem Verfailhes pelas dez ho « 
xas da manhan feguinte, o que fizeriõoos Prefidentes dê 
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ii e dez Confelheitos,' aos quaes diffe o Rey. 
Eu vos mandei ebamar para vos agradecer a fidelidade 
que me tendes, e ao meu ferviço. Hum o tam cons 
forme com as vofas obrigaçoens devia fer feguido de to- 
dos, é nam duvido, que aquelles que de entre vis Sê tem 
apartado, fe rendéram fem efperar as minbas ordens aos 
prudentes confelhos que vês lbe darieis. Continuai a fer- 
virme com o mefino xello, e com o mefimo afeão, e fiaivos 
na bondade da voo Rey. 

Voltando eftes Miniftros pelo Palacio do Parla- 
mento, fizeram huma aflemblea, e nella efte arcfto. 

Refolven-fe, que fe faria buma deputaçam ao Rey, 
compofta do primeira Prefidente, e dos dos Prefidentes 
de barreto, 0s quaes lhe diriam, que penetrados do mais 
Vivo, e mais refpeitazo reconhecimento da bondade de Sua 
MHagefiade e confiderando, que efe be fom lemites, e é 
mefino cm todos 05 membros da Companhia, e que fi ellam 
diljerentes na expreflam ; fuplicam ao Senhor Rey, queira 
reunir todos os membros do few Parlamento, a fim de con- 
correrem com os feus votos mas reprefentaçoens que for ner 
celjario fazerihe para bem do fêu Serviço, e do Efado. 

Foraô os Deputados a Perfuilhes a 19. O Rey os 
mandou voltar pela repofta a st em qte os fez efpe- 
rar até às fete horas, e lhes diflt. Ya tenho declarado & 
grande Camera o grande contentamento que tenho da fedeli- 
lidade com que me ferve, e cumpre as fiuas obrigaçeens = 
Já lhe dei finaes da minha confiança, e bia provada à fa- 
0 da jua prudencia; permitindolhe, que me faça repre- 
Vemaçõens: Lenho por vagos os Oflicios das Camaras de 
Jnquiriçoes, e Periçoens, de que me fizeram demifam , 
ealim (o mim Juve pertender fe reunam. 

Ela tipica, ca repetição. della que forão fazer 
2234 Mer/uilhes todos os Membros da grande Camara, 
agude não ha ao prefente mais q vinte efeis, foi feita 
fem infancia, nem requerimento algum dos dimitentes; 

porque 
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|. parque perfiftem em que fe O reconhecem: culpados. 
“O Povo que fe lembra do mal, que lhe caufou ha dous 
: amhos o defterro do Parlamento padece hõa grande in- 
: quietação. Os Bifpos achaô que efta difpofiçaô real fo- 
' bre a Bulla lhes não he ainda favoravel, e muitos del 
les tem por afronta a ordem que fe lhes infinuou de 
voltarem do defterro em q fc acbaô para as fuas Dioces 
fis. Tem fahido impreflos fobre efta materia alguns pa: 
peis fummamente eruditos, para moftrar que agora fer 
mayor que munca à confuzaó, e que he impoílivel, que 
» fe obferve o filencio, que a Corte pertende, confun- 
dindo-fe o titulo de búa Conftituiçaó de Fê, com ode 
' húa Ley do Reyno. + ' 
: Etcreve-fe de Ruam, que o Parlamento de Nor- 
* mandia tem determinado convocar para 7 e Janeiro 
proximo todos os membros daquella affemblea, que fe 
* acham aufentes; para penderârem o que fe deve fazer 
fobre efte ftceflo do Parlamento de Pariz. Em Rennes ' 
fe faz a mefima convocação de todos os membros do 
Parlamento de Bretanha para 10: de Janeiro. com omef- 
* mo obje&o, e não fe duvida, que todos os outros a 
| bracem a caufá do primeiro do Reyno, pois todos fab 
: nella igualmente intereffados F 
E Publicou-fe que o Parlameuto de Pau fe achava 
' defterrado por naô haver querido regiftara declaraçaô do: 
impoíto de 20 por cento. para a defpeza da guerra ; po- 
rem a verdade he, que o Controlodr General da fazen- 
da mandou a dita declaraçaó ao Parlamento, e que efte lhx 
| tornou a mandar com húiaCarta que em fabitancia con- 
tinha; Que vifa a materia defia declaraçaô nam quiseres 
o Parlamento , mem fómente pr cur deliberaçam ,. fe fe de- 
va regiltrar; atendendo à impofhbilidade abfoluta en que 
efiã a Provincia de pagar efe novo fubfidio. O Contsoleur 
mandou fegunda vez a mefma declaraçaô ao Parlamen- 
to, mas efte lha remeteu logo fem outra Carta. Naô fa- 
bemos 
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Renda o que a Corte refolveri fobre efte procedimen 
to. a :% 
Se os noflós negocios vaô mal no interior do Rey- 
no, continurm pelo contrario ventajuzos fóra delle, e. 
ainda que o Governo nam tenha publicado as novas 
que Monfr. Pellegrin wwouxe de Canadá , fe fabe, que as 
noffas tropas tem ganhado húia grande fuperioridade fo- 
bre os inimigos, e que da parte da Bella Ribeira tem 
franqueado os Apalaches , e os noflos deftacamentos pe- 
netrado até o centro das Provincias da Virginia, de Mas 
rylandia, eda Penfilvania; e que outros corpos tem con- 
fervado as fuas vantajens da parte do Lago do Sacra- 
mento, e que os Inglezes nam tera confeguido nenhum 
dos feus projectos. Efcreve-fe de Nantes, que Monfr. 
de Curfay, co Cavaleiro de Soupire eftaô em L' Orient; 
eque as 18. naus que há aparelhadas naquelle porto, 
fe acharáô brevemente em eftado de fe fazerem à véla; 
e que levariô abordo varios Batalhoens de tropas Re- 
gulares. Entriraô a 13. do corrente na Bahia de Bref 
huma Fragata, e duas Corvetas com doze embarca 
"çoens carregadas de madeiras, e cordoaje“para conf 
ttucçao de navios; e faó pertenças da Fróta que efpa 
lhou a grande tempeftade de 22. de Novembro em que 
“algumas vélias tiveraó a fortuna de ganhar outros por- 
tos, e o reíto fe perdeu infelizmente; e da Fragata 
“Concordia, tó fe pôde falvar à artilharia. Eítes acidentes 
nos faó maissfenfiveis, porque fazem retardar a partidá 
da efquadra que cftã às ordens de Mon/r. Daché. 
Chegou aefta Corte o Excellentilimo, e Reve 
rendiflimo Senhor Sa/darha, Principal da Santa Igreja 
Patriarchal de Lisboa, com o caracter de Embaixador 
de Sua Mageftade Fideliflima. Efté Miniftro, que he 
irmaó do Eminentilimo Cardial Saldanha, e do Excel- 
lentiflimo Conde da Ponte, teve a 7. do corrente a fua 
primeira audiencia particular do Rey, e no mefimo .dia 
a 


so 
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* milia Real, acompanhado de todos os Senhores e Gen- 
é tishomens, que leva comfigo para fazerem mais 

| dofi efta Embaixada a faber o Báraô de /Hopital, Co- 
| Tonel agregado ao Regimento Real Italiano, o Conde 


ora ad 7 E 
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“*ateve de Monfenhor 6 aids » de Mudama & De 
* phina, e de toda a familia Real, a que foi condufidg 
- por Mon/r. de la Live, introduétor dos Embaixadores. 
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Tambem chegou o Marquez. de Ba/chi Embaixa- 


| dor que fui de Sua Mageftade na Corte de Portugal, 


e teve a honra de beijar a mad a Sua Mageftade. 
O Conde de Brogiio Embaixador de Sua Mageftade 


* 40 Rey de Polonia Eleitor de Saxonia, que foi man- 


dado fair afperamente de Drefia pelo Rey de Prujis 


* Chegou aquia 13., e teve logo audiencia de Sua Ma- 
* geftade Chriftianiflima. Nomeou o mefino Senhor para 
ar por feu Embaixador 'extraordinario á Imperatriz da 


Rua a Monfr. o Marquez de "Hopital Cavaleiro das 


' ordens de Sua Mageftade, e da de S. Ganuario, Te- 
* nente Gencral dos feus exercitos, Infpeétor General da 
* Cavalaria, e dos Dragoens, primeiro Eftribeiro de JMa- 
dama, e Embaixador, que já foi deíte Reyno na Corte 


do Rey das Duas Sicilias, e na manhan de 19..do cor- 
rente fe defpediu de Suas Mageftades, e de toda a Fa- 


de Fougieres, Alferez dos Homes dearmas, c Cavaleiro 


* da Ordem Real, e Militar de 8. Luis, Monfi: Fróbrier 
; Cavaleiro de la Meffelicra ; Brigadeiro nos exergitos de 


Sua Mageltade, e Cavaleiro da Ordem Real, e Mili- 
tur de $. Luis. Monfr. de lá Bearme Conde de Suft Ca- 
Pitaô de Cavallos, o Marquez de Bersmont Capitaó de 
Cavallos, e Baraô de Fiffenbof” Tenente Coronel agre- 
gado ao Regimento de Nayau-uzinge, e Cavaleiro da 
Ordem da Efpada, de Succia. Mon/r. Bay de Tellins 
Mon/r. de Stancellin, Capitad de Infantaria agregado ao 


* Regimento de Hainauit, e Monfr. Bertin, Tenente do - 


Regimento de Cavallaria de Courafias. A alguns deftés 
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manda Sua Mageftade coMigiiar penfoens para podé 
brilhar melhor na Corte da Ruília. a E 


PORTUGAL 
Lisboa 17. de Fevereiro. 


Odas as noticias que chegaõ de Salvaterra con- 
cordaô, em que Suas Mageftades fidelifimas, e 
toda a Familia Real logram faude perfeita, e fe diver. 
tem com o exercicio da caífa naquelle fítio, e nas fuas 
vefinhanças. k 

Faleccu no feu Palacio dos alamos, na noite de 
terça feira 3. do corrente, com univerfal fentimento, 
fubimmente, o Iluftrilimo, e Excellentiflimo Senhor 
Luis de Saldanha da Gama e Torres, quarto Conde da 
Ponte do Concelho de sua Mageftade, Commendador 
de Salvaterra Senhor de Alcains, e.Bempofta &c. 

Tambem faleceu a Illuítriflima, e Excellentiffima 
Senhora Condefla de Unham D. Viâoria de Tavora mu- 
lher do Iluftrifimo , e Excellentiffimo $enhor Ruy Te- 
les de Menezes quarto Conde de Unham Gentilhome 
da Camara de Sua Mageftade, e Védor da fia Real fa- 
zenda foi fepultada na Igreja da Madre de Deos, do 
fitio dé Xabregas. 

ADVER Aa A 

O Desembargador Martim Teixeira Homem aff 
tente na Villa de Miirandella Comarca da Torre de Mon 
corvo, recombecendo a grande aplicaçam que os babi- 
tantes da Provincia de Traz dos Montes a creaçad des 
bichos da feda, e a grande falta que hella ba de amo 
reiras; porque atógora nai tem outras fenaô as que cha 
mam bravas, faz patente a todos. que elle tem bum vi 
veiro de Amorciras Valencianas, chamadas Brancas 48 
quaes crecem muito em breve tempo, e [ad de grande ubt 
lidade para a creaçaõ dos bichos, e as oferece graciofár 
mente à quem as quizer plantar, 
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Petrisburgo 5. de Dezembro. 


Imperatriz noffã Soberana, que nos . 
A) mezes de Outubro, :e Novembro: pá- 
14,8] deceu huma grave moleítia. que deu | 
68 cuidado, fe acha pela merçé de Deus 
1 reftabelecida na fua antiga faude ; maso 
NE] feu etpirito hé tam vigorozo , que-çom 
mese O priraciro alento que fentlu”,' admitiu 
no feu quarto-os Miniftros de Eftado , e fe entreteve com 
eltes fobre muitos negocios importantes. Recebeu S, ME 
Imperial humacarta do Rey de Polonia, na qual aquelle 
à Principe, depois dehaver expoíto ostriftes motivos; 
que o obrigáram a coa teus Eftados DisjauRaça 
E) 
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de Saxonia, declara, que remetea fua caufã à Divina Pro- 
videncia, em cuja protecçam feconfia; e queaamefino 
tempoefpera, que as Potencias a que tem reclamado o fo- 
corro, lhe daram provas eflicazes do interefle que tomam 
da fua deploravel fituaçam, eidos feus defgraçados fubdi- 
tos. Tem-fe a noticia, de que S. Mageftade Poloneza tem 
nomeado ao Conde de Poniatowsky moffo para vir refidir 
aqui como feu Miniftro Plenipotenciario. Corre a vóz 
de que huma parte das'tropas deftinadas a focorrer a Impe- 
Tatriz Ramha de Hungria, eao fobredito Rey , fará a fita 
marcha por Polonia , e que já a primeira colunna tem che- 
gado a Bialaftock. O Felde Marechar Conde de 4praxin , 
que foi nomeado para ir comandar o numerozo exercito, 
que fe ajunta em Livonia ceyou a 6 de Novembro , e toda 
a fua familia que o acompanha , à meza da Imperatriz; 
“Que lhe quiz fazérefta honra; eag com oGram Duque, 
eagrande Duqucza. Nefla mefina noite teve audiencia 
de S. Mageltade Imperial, e recebeu as fuas ultimas or- 
dens. Partiu a ro pela manhan cheyo dehonras, cede hã 
ardente ;c nobre dezejo de fe afignalar no honrozo empre- 
goque lhe foi commcetido ; mas nam fd antes de parttr, 
mas ainda depois experimentou eftas demoftraçoens da be- 
nevolencia da Inperatriz ; porque ao caminho lhe mandou 
por hum Pajem da Corte húa veítia de peles de Martas ze- 
betinas, e huma peffa de eftofo riquiflimo para humm veft- 
do; etanto que chegar a Rigs, recebera da mefina auguf- 
ta Senhora hum excelente fervifto de mefà de prata de 18. 
Pouds pezo defte Paiz pela maô de hum official de guerra, 
que daqui toi defpachado a 17 de Novembro parz lho-en- 
tregar. é 
S. M. fmperial para fazer evidente , quanto lhehe 
fenfivela infauíta fiuaçam em que feacha a Corte de Saxo» 
mia, fez prezente de 100Urwbles (cada ruble be buma 
mocdinha de ouro de 800.) á Rainha de Pelnia , que lhe 
mandou entregarem Drefis ; e deftina atomms de 20U 
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* publes em moedas de ouro, chamadas Imperiales , paraa 


Princcfi Real, e Eleytoral de Saxonia, as quaes lhe deve 
levar o Conde de Csernicheff gentilhomem da Camara de 
Sua Mageftade. Tambem tem nomeado para ira Varfo» 
via com o Caraéter de feu Miniftro Plenipotenciario aa 
Rey, c Republica de Polonia a Monfieur Wolkonskoy , Ge- 
neral de batalha , efobrinho de Gram Chanceller Conde 
de Befucheff, com 10U rwbles de ordenado. Entendefe.,, 
que efte Miniftro ferà depois reveítido do Caraéter de Eme 
bayxador; porque hà muita aparencia, de que o Rey, e 
Refpublica de Polonia feguindo o exemplo das outras Po- 
tencias da Europa , querem reconhecer formalmente a 
nofla Soberana, como titulo de Imperatriz, em lugar do 
de Authocratrix, que atéo prezente lhe tem dado. 

Hoje celebra a Corte com as ceremonias coftumadas 
a feíta de Santa Catberina , ( fegundo o Kalendario Grego 
quenefte Imperio fe obferva) em obfequio do nome da 
Gran Duquéza, eàmanhan fe folemnitarà com grande 
magnificencia o anniverfario da exaltaçaô da Imperatriz aa 
tronno defte Imperio , em cujo obfequio o Gran Chance- 
ler Conde de Be/fuchef darà hum efplendido banquete aos 
Miniftros Eftrangeiros , e aos principaes Senhores da 
Corte. Monfr. Buttner Secretario de Embaxada defte 
Imperio em Vienna eftánomeado parair a Ratisbona ocus 
par o pofto de Refidente de Sua Mageftade Imperial na 
Dieta do Imperio. Tem-fe eftabelecido nefta Corte huma 
Junta de conferencia, para aqual eftaô nomeados Secreta- 


“ rios os Senhores Demetrio. Wolkow , Sepe tschugiss 


Goam Artemiewso primeiro com o grau de Tenente Caro- 
nel, emilrubles de ordenado,o.fegundo com o de farjento 
mor, e 6007ubles, e o terceiro como de Capita6, .€ 500 
rubles; mas ao mefmo tempo fez a Imperatriz merçê ao 
Senhor Wolkowkow, de 3U700 rubles para comprar his 
Caza; ea cada hum dos outros dous de 1000 rubles para 
o mefimo cífeito, Efpera-fs aqui brevemente de Confan+ 
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tinopla o Principe Dolgoraki » que da parte de Sua Mag. 
Imperial féi comprimentar o novo Su/tam dos Turcos 
fobre a fia exaltaçaó ao trono; porque partiu ja da- 
quella Cidade a 25 de Outubro, muy fatisfeito do bem que 
áli foi recebido, etratado. : 
EE ag POLONIA 
Parfovia 1 de Janeiro. 
É NHegou S. Mageftade dos feus E ftados de Alemanha; 
e poucos dias depois de haver recebido os cumpri- 
fentos de muitas Senhores, que de varias partes concor- 
rêrada darlhe as boas vindas, efereveu ao Imperador de 
Alemanha huma Cárta deíte theor. 

Ola Mugeftade Imperial tem confêguido buma immor- 
tal gloria com o selo, que tem mofirado de man- 
ger a tranquilidad» pobica, coma jufliça do feu procedimen- 
zo contra os perturbadores da mefima tranquilidade, e com 
q promtidam das ordens que fez expedir à Diéta geral do 
Santo Imperio. Ainda V. Mar: nam havia recebido à nofa 
Carta de 7 de Setembro, e já tinha obrado, fegundo o dever 
de fé fupremo Cargo, e confirme as Conflituiçoens Ger- 
manicas ; dando provas dy feu paternal cuydado, logo que 
foube, que o Rey de Pruíhia com o vto de buma amizade 
fngida fem precedeme explicaçam, e fem mais pretexto que 
O da fua conveniencia, tinha invadido em Plena paz os nof 
dos Eflados bereditarios ; e os ameaçava com as mais for» 
tes oprefjons. Dando-nos a nofla chegada a ere Reyno à 
tiverdade de continuar as nous conrefpondencias; é pri- 
dweiro u/ô que dellas fazemos be, moftrar a V. Mag. Impe- 
Tial o vivo-recosbecimento que temos das diligencias, que 
tem feito em nof favor. Nam duvidamos , que o Imperio 
Por confeguencia tomara as refoluçoens mais vigurofas, 
POIS que a nofa cara be commua a todos os feus membros, 
Dois que as molas aduaes infelicidades 0s advertem, e obri= 
Bom à todos a cuydar mas fiuas proprias feguranças. As 
Wiencias, € as bofilidades dos Prufhanos fé aumentar 
dodis 05 dias gos nojis Effados hereditariess € sem p2 ça 
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- gado a bum ponto tal, j [é nos naõ acordam comtoda à prosa 
=" focorros efipulados pela uniam do corpo Germanico, - 
mos de ser por certa a total ruima dos noffos dominios , e dos 
nofJos fieis valfelos.O noff exercito.gos Prulkanas tinhad blos 
queado no feu Campo de Pyrna, bavendo fido confirangido pei 
fome afuir daquele Pojto, [e viu cercado pelo inimigo, e à 
fituaçao do territorio, outras funeltas circunftancias o obri- 
garam à renderfe prifioneiro de guerra por capitulaçarm 
e nam podendo os artigos della fer mais duros, bem longe 
de os obfervar os tem infrangido com o procedimento-wnais 
etranho, e mais.contrario ao direito da guerra. A" força 
de pancadas, com a fome, e com outros tratamentos mam 
menos crueis , tem conftrangido os Offciaes Jubalternos, é 
os foldados a fervir entre os Prulanos. Continua em fe 
afênborear das noflas rendas, e fe fazem cobrir com toda 
a feveridade os atrazados , que ou ms baviamos ja perdoa- 
do aos devedores, ou concedido alguna dilaçam vendo: e im- 
pofhbilidade em que eficvam de nos pagar. Quer com as 
amenças mais duras, e com a comminaçam de os fazestra- 
balbar com os carros, forçar os moffos Ófiiciaes, e os moffos 
Efradas a levantar reclutas em tanto numero, que be sum 
polivel achalss mo Paiz, eo que bê inaudito, be querer 
armar contra nôs mefino es noffosproprios fubditos. Eazens 
fé ifpoficoens para atenuar, e arruinar os moflos Epadosa 
“A mefma Drefda, Cidade da nojju refidencia Eleitoral eiã 
carregada de quarteis de inverno infiportaveiss Efttpe agr 
"ra de Almazeins, e de bofpitaes. AR 
Avifa de todas as violencias, e calamidades Comes. 
* fe perfevera em oprimir es nofbs inmocentes JUbÁDOS pos 
vemos obrigados à recorrer denôvo « V.M. Empertalvetma. 
Cabeça, e Juiz fupremo do Imperio, e lhe regueremos-quers. 
e Ta reiterar as fuas reprefêntaçõems 808: nas Co-eítadoss 
para que fé reprima fem demora, e pela maneira ntais efi- 
Cós huma empreza, e buns extefos tom funsÃos do repom- 
à Po; e 4 Conflituiçam do corpo Germanico,e LÃ gi 
$ - of midis coli OB 
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parte fé nos forneçam os Occonros Aa pelas. Leys 
do Imperio, para nos repir na plena po efjan: dos nofos 
Efiades , e nos procurar buma jujta fatisfaçam do palados 
e feguranças para o futuro, e ilio Deo que nos prometemos 
de Pollá Magiade Imperial, e o feu amor para a Juliça 
he 0 fradar do effesto das nofjas efperanças. Nos fomos, Ge. 
Varfovia 22. de Novembro. 

A 8. de Dezembro, em que fe cumpre o anniver- 
fario do nacimento da Rainha, fez o Rey mercê do 
Habito da Ordem da Aguia branca ao Conde de Poniar 


towski, que nomeou para ir por feu Enviado extraor- , 


dinario á Imperatriz da Aufia. A 11. chegou aqui de 
Perrisburgo o Conde de Befiuchef”, que vac por Em- 
bayxador daquella Corte para a de França, e antes de 
continuar a fua viajem, bade executar huma Commifhõ 
de que vem encarregado para Sua Mageftade. 

O Poftilhaô ordinario de Cracovia » que nos devia 
trazer as Cartas de Vienna de 4. de Dezembro foi achado 
morto de hum tiro-de piftola Junto a Aonskie, que he 
buima terra pertencente ao Gram Chanceller da Coroa, 
a 20. milhas diftante defta Cidade, e lançado em hum 
matto, pouco diftante do caminho com a fua mala def. 
pedaffada, as Cartas efpalhadas, e menos o maffo que 
winha de Vienna. Todas as diligencias, que fe fizeraô 
para defcobrir o autor defte crime » tem lido inuteis, e 
para evitar outro femelhante, fe tem ordenado , que fe- 
Fáô os Ubland; q: que levem as Cartas daqui para Cra- 
sovia. Prendeu-fe a femana paffada hum Official eftran- 
Beiro, que elle diz fer Conde de Lambers, e vive-ha 
muito tempo como aventureiro. Sufpeita-fe fer eípias 
gue entretinha conrefpondencia com o Rey de Prulhas 
€ que eftava encarregado de fazer queimar os Almazes 
ins dos Pruflianos na Kurlandia, e na Lithuania, como 
fe colhe de alguns papeis que fe lhe achárao. O Mare- 
chal da Coroa he quem eftá encarregado do exame, e 
caltigo deite criminozo. PQ 
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“armada. O Ze Deum Laudamus (olemnemente cont ex- 


“arribado voltando da India Oxiental.. Afhftiraô a efta 
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"PORTUGAL dE ” 
Lisboa 24. de Fevereiro. 

Grande fentimento que tinha caufado nefte Reyno, 
o fatal accidente fucedido em França no dia &.de 
Janciro, em que hum Barbaro defconhecido, teve 1a 
temcridade de dar huma punhalada a Sua Mageftade 
'Chriftianiflima dentro do ftu proprio coche, eftá ja 
deflipado com a feliz noticia, que chegou de Pariz;. de 
fe achar aquelle Monarca naó- tó livre de perigo, mas 
inteiramente curado da ferida. A Naçaô Franceza efta- 
balecida nefta Cidade, em acçaô de graças pela fua me- 
lhoria fez cantar a 9. do corrente na Igreja dos Religio- 
zos Capuchos Francezes, que eftava primorozamente 


cellento Mufica de inftromentos, e vozes; officiando : 
a Miflã em Pontifical o Excelenúflimo , e Reverendif- 
fimo Senhor Benmetad Bifpo de Lucarpia, e Vigario 
Apottolico da Cochinchina, Francez, que fe acha “aqui 


grande, e obfequioze funçaõ -p Excellentifimo Monfe- 
nhor 4chiaivli Nuncio de Sua Santidade , o Embayixa- 
dor de Cafteila, o Miniftro de Suas Mageftades 1 
riaes, com a Excellentitlina Senhora Condéflà de. Ke- 
venbuller fua Efpoza, ealguns Fidalgos da noffa Corte. 
Só faltou o: Miniftro de Napoles por fe achár moleftade. “4 
O concurfo foi grandiflimo. Ilouve na noite precedén- & 
te, na defte dia, e na do fubfeguente homiharias em “Ml 
todas-as Cafas Francefas de Lisboa ; enaô Fe fez elta feftiwa 1 
demoftraçãó na fua Igreja de S. Luiz, por fe eftaractu- 
almente reedificando pel ruína que padeceu no terre- 
moto do mez de Novembro do anno de.1753--He ta- 
-explicavêl:a alegria com que fé acha toda-3 NaçaStFran- && 
'celi, que fenda naturalmente adoradora-dos fens Reyç, 

o he com mais exceflo de Luiz XV. a quem dafioa- 
tulo de Bexr amado  €-O-VCSTAÁ COMO 3-MAyOS dilidia 

da França. “ Pes 


e 
Deu à luz com feliz fuceffo-na fua Quinta do 
Bairro, termo de Alanquer, a Senhora D:Maria Clqu- 
dia de Noronha mulher de Vafio Martins de Soufa deSe- 
queira, huma menina, a quem fe adminiltrou o Sacra- 
mento do bautifmo com o nome de Caterina no dia 4. 
de Janeiro na Ermida de S. Pedro do dito lugar da Fre- 
guezia de N. S. da Graça fendo feu Padrinho feu Tio 
Ruy Vaz de Sequeira Freire, Commendador de S. Vi- 
-cente da Beira, na Ordem de Chrifto Senhor de Cref- 
-tello &e., e Madrinha a Senhora D. Maria ag da 
Camara e Menezes, mulher de Jacinto de Magalbaens e 
Menezes, Commendador de S. Vicente de Abrantes na 
Ordem de Chrifto; tocando por procuraçao fua Fran- 
cifto Vieira da Silva, irmaô do Balio, e Recebedor de 
Maliba Manuel de Tavora de Noronha. = 
ADVERLENÇIAS é 
So terramoto do primeiro de Novembro do. anne 
1755. Jabiu à luz bum volume de outo folhas feu titulo 
be Brados do Bom Paftor feitos, e compoZos por buma 
Religioja do Convento do Louriçal. Oculta, que faz re: 
colher todos a Deus; pois tanto andamos fóra do few 
sebanho: Obra muita efpiritual. Vende-fe na Oficina de 
Manuel Soares, ena loge de Antonio Pedro à entrada do 
Salitre, e nas mefinas partes fe achard huma Novena 
pá oa “Bom Pafior com muita efpecialidade, e novi- 
ade. 
Brevemente fabird impreflo de novo bum livrinho 
em dezafeis intitulado Brados do Ceo, e Tremores da. 
- Tetra, incentivos para bum verdadeiro arrependimento, 
pelo que Deos fulla com a alma efquecida do bem da fiua 
falvação, Ge. . pos 
Fax-fe avizo a todas as pelloas, que quizerem com- 
prar papel di To para arvores de Coftado, o achardô . 
Ma loge de Agoftinho Xavier, Mercador. de livros , pir 
Baixo de Say Lazaro, onde fé vendem as Gascias. CU. 
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